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OBJECTIVOS E , , 
PRINCIPIOS METODOlOGICOS 

DA ARQUEOZOOLOGIA 
estado da questão em Portugal 

por João Luís Cardoso (') 

J. Definição 

P
or Arqueozoologia. segundo o DicliO/I· 
,,,,i,,, de la PrélrislOi,. (LEROf-GOURHAN, 

1989), entende-se o conjunto dos esuldos 
relativos aos restos animais recuperados de estações 
arqueológicas. Este tipo de abordagem valoriza a 
informação inlrinseca de ordem zoológica acerca dos 
próprios animais representados naqueles locais, face 
ao seu significado económico-cultural. Porém, caso 
este não seja tido em consideração - e muitaS vezes 
não o é, ou é-o deficientemente, por limitações de 
ordem vária - a valorização da potencialmente rica 
infomlação contida no materi al fica reduzida à sua 
mera determinação; nessa eventualidade, lambém 
designada por "Osteoarqueologia" por certos autores 
gennânicos, a análise afirma-se-à apenas, como 
''l'applicatioll quelque peu techniciste d'uII savoir 
allatomo-zoologique à la préparation des dOllllées ell 
vue de symheses dans lesqlleJles elle ,, 'entre pas à 
fOlld ... " (ap. cil.). Daí que, especialmente nos países 
angl<rsaxónicos, o temlO "Arqueozoologia" - que, 
como se viu, privilegia a infonnação zoológica de 
base arqueológica ou, por outras palavras, de como a 
Arqueologia pode contribuir parn o conhecimento es­
tritamente zoológico das espécies - tenda a ser subs­
tituído pela designação de "Zooarqueologia", a qual 
valoriza a infonnação em sentido contrário, desenvol­
vendo "des cOflsidératiollS archéologiqlles à partir 
des témoins oJlimaux en visam à retrouver à travers 

eux le rôle CIIIIU",1 de {'animal" (op. cit.). Com efeito, 
a afirmação da "Arqueozoologia", ou, se quisennos, 
da "Zooarqueologia", como disciplina auxiliar da 
Arqueologia, passará pela sua plena afmnação como 
domínio intrinsecamente pluridisciplinar; embora 
recorrendo, como ferramenta principal de trabalho, ao 
método comparativo, do foro anátom<rbiológico, a 
dimensão económica, social e até cultural dos ele­
mentos assim obtidos não deverá jamais deixar de ser 
sublinhada, constituindo a consequência e corolário 
da análise desenvolvida. Desta fonna, se esta recorre 
a técnicas e métodos do foro das Ciências Naturais, já 
a síntese deverá fazer uso de conhecimentos do foro 
das Ciências Sociais e Humanas. Esta realidade foi 
explicitamente reconhecida pelo Intemational Coun­
cil for Archaeozoology (lCAZ), no decurso da 6' 
Conferência Internacional, havida em Bordéus, o 
qual , em circular de 25/10/1983, define Arqueoz<r 
ologia como o estudo dos vestígios animais associa­
dos aos estabelecimentos de antigos grupos humanos, 
contribuindo assim para O conhecimento desses mes­
mos grupos (in GAU11ER, 1983). 

Desta realidade decorre como indispensável a 
estreita colaboração enrre quem executa as detenni­
nações específicas dos restos recuperados e estabelece 
o respectivo enquadramento paleoecológico, e quem 
as valoriza no quadro económico e social das respec­
tivas populações, que consumiram os animais repre-
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sentados em dado contexto. Para que tal objectivo 
possa ser hannoniosamente conseguido é indispen­
sável uma convergência de esforços, sem precon­
ceitos desusados, entre especialistas de fonnação 
muito diversa: cabe tanto ao autor das determinações 
como ao arqueólogo, procurarem vias de estreitar tal 
colaboração, a qual começa, antes de mais, pela par­
ticipação conjunta nos trabalhos de campo; a menos 
que ambas as tarefas se reúnam - como acontece ao 
autor destas linhas - em uma única pessoa, a adop-. 
ção de bases de entenctimento mutuamente aceites, 
que exigem, sobretudo, uma "linguagem comum", é 
condição sine qua '1011 para o êxito de tal colaboração. 
Tenham-se presentes as actuais considerações que, a 
tal pmpósito, V. Oliveira Jorge desenvolveu na sessão 
inaugural da (única) mesa redonda. havida no Porto, 
em Novembro de 1979, sobre o tema "Conuibuição 
das Ciências Naturais e Exactas à Pré-história e à 
Arqueologia" e onde, por ser então ainda desconheci­
da em Portugal, a Arqueozoologia não se encontrou 
representada (JORGE, 1981: 5): "Desde já ajinllo que 
me não coloco do ponto de vista limitado de quem 
solicita uma achega pOllfual, nUlS num domínio de 
imerdisciplinaridade, em que o imeresse dn relação 
arqueólogo - outro ciemista se processe num duplo 
semido, com mútua \'Gllfagem e evell1ual criaçâo, em 
comum, de metodologias e conceitos novos". 

A Arqueozoologia é, precisanlente, uma dessas 
áreas novas do conhecimento, configurando uma ou· 
tra reordenação dos saberes. respeitando a própria 
natureza do conhecimento científico, por vezes anUi· 
cialmente compartimentado por uma crescente e nem 
sempre saudável ultra·especialização. decorrenl'e, 
quantas vezes, de circunstancialismos não perma· 
nentes (afirmação pessoal, competição interinstitu­
cional e intra-universitária, entre outras): "De facto, o 
tecido da realidnde fonna um cOllfinuwn, no qual há 
que situar o homem como um primara específico, mas 
em peifeita aniculação com o mundo que o rodeia" 
(idem, ibidem). É nesse ioterface, justamente, que se 
situa a Arqueozoologia, bem como o Arqueozoólogo, 
a quem cabe, em estreita colaooração com o arqueó­
logo, recuperar a complexa e rica dimensão humana 
contida em testemunhos materiais onde, por ironia, o 
Homem pouco ou nada interveio ... inscrevendo-se, 
desta fonna, no grupo dos chamados "ecofactos". 

2. Objectivos e métodos 

2.1. Grandes manúferos 

É inquestionável a importância desempenhada 
pelos animais no quotidiano humano, desde as mais 
remotas épocas. Tal importância justificou, mesmo, a 

designação das sucessivas fases culturais do Pale<r 
lítico pelos nomes dos animais que, em cada uma 
delas, mais se notabilizaram, tanto pela disuibuição, 
como pela frequência: trata-se da classificação pro­
posta por Lartet, em 1861. Ter-se-ia, assim, a Idade do 
Elefante, seguida da do Urso das Cavernas, depois da 
do Mamute e, finabnente, a da Rena, com a qual ter· 
minariam os tempos paleolíticos. De facto, a Arqueo­
zoologia pode constituir, desde que se recupere toda a 
dimensão humana que, inquestionavebnente, o estudo 
dos restos faunísticos encerra, contributo poderoso 
para o conhecimento da vida quotidiana das comu­
nidades humanas pretéritas, com base no aspecto mais 
expressivo que as caracteriza: as respectivas bases de 
subsistência. A intervenção do arqueoz06logo no ler­
reno deverá orientar·sedesde a fase da escavação, ten­
do em conta o modo de jazida e disuibuição espacial 
dos restos (tafonomia). A disuibuição não aleatória 
que tais restos passam evidenciar (desiguadamente os 
ósseos), poderá indicar, ao nível do respectivo solo de 
ocupação, actividades domésticas diferenciadas, co­
mo as que A. Leroi-Gourhan identificou em Pince­
vent: zonas de fogo, de descanso, de produção de arte­
factos, de refeições, etc. Os despojos poderão ainda 
evidenciar acumulações artificiais (lixeiras), caso se 
verifique a sua especial frequência em detenninada 
área resuita do espaço habitado, de que há numerosos 
exemplos conhecidos. No laboratório, o trabalho do 
arqueozoólogo deverá prosseguir, orientado para as 
seguintes áreas prioritárias: 

- detenninação específica dos restos recupera­
dos; para tal , toma·se indispensável recorrer à anato­
mia comparada, a qual se baseia no facto de os carac­
teres morfológicos serem distintos em peças homólo­
gas de animais de espécies diferentes; 

- detenninação de sexos e idades de abate (no 
caso dos manúferos); para tal, é necessário conhecer 
diferenças morfológicas intra-específicas com inci· 
dência sexual, a evolução da substituição da dentição 
lacteal pela definitiva, bem como a idade de ossifi­
cação das epífises dos ossos longos às respectivas diá­
fises; a idade de abate pode traduzir sazonalidade de 
ocupação de um sítio (especialmente no caso de espé­
cies selvagens) ou estratégias de gestão dos rebanhos 
(no caso das domésticas); com efeito, a idade de abate 
dos animais domésticos não é independente do apr<r 
veik'lffiento secundário que deles se fazia: recuperação 
do leite e da lã (nos ovinos e caprinos) ou da sua força 
mouiz (nos bovinos), adiante referida. Noutros casos, 
não seria económico manter an imais (como os suínos) 
para além da idade adulta. Em qualquer dos casos, a 
idade de abate dos animais, especialmente dos juve­
nis, poderá reflectir o nível económico das respecti vas 
comunidades, ou O estatuto social dos seus consumi­
dores no seio da respecti va comunidade; 
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- diferenciação entre formas selvagens e domés­
ticas e entre espécies morfologicamente muito próxi­
mas. É tradicional a dificuldade de separação do por­
co doméstico do javali e a ovelha da cabra. Tal difi­
culdade é acrescida, no primeiro caso, pela forte varia­
bilidade dimensional que caracteriza o javali (com 
incidência geográfica), a que se soma o importante 
dimorfismo sexual, o qual também é extensivo ao por­
co doméstico, devido à própria acção humana (raças 
melhoradas que conduziram ao aumento de tamanho). 
Em ambos os casos, o critérjo morfológico, aplicado 
a determinados segmentos do esqueleto, pode for­
necer elementos de diferenciação (ver, por exemplo, 
no caso da tradicional dificuldade na separação entre 
ossos de ovelha e cabra, BOESSNECK el ai., 1964 e 
PRUMMEL & FRlSCH, 1986); 

- caracterização biométrica: a biometria baseia-
-se na obtenção de medidas padronizadas, tendo por 
objectivo a comparação entre exemplares homólogos 
da mesma espécie. Assim se poderão defmir (em caso 
de número suficiente de medidas, conferindo signi­
ficância ao resultado) va10res médios para determina­
da população, os quais poderão evidenciar as já aludi­
das diferenças dimensionais de carácter geográfico 
(com incidência ecológica) ou resultantes da inter­
venção humana, contribuindo para a separação entre 
formas muito próximas (PAYNE & BULL, 1988; 
BOESSNECK & DRlESH, 1978); as medidas tomadas nos 
ossos são úteis, independentemente da época, local ou 
de quem as obteve: dos trabalhos sobre arqueofaunas 
de mamíferos anteriores à adopção de códigos inter­
nacionais de medidas (ver, p. ex. , DRlESH, 1976), ape­
nas aqueles que as possuem (ainda que não nornlali­
zadas) são ainda úteis, em tennos comparati vos; 

- modificações morfológicas induzidas pelo ho­
mem: o aproveitamento da força de tracção animal a 
carros e arados, que está na base da chamada "Revo­
lução dos Produtos Secundários" poderá acarretar, ao 
nível das superfícies articulares de certos ossos longos 
dos bcvídeos, modificações secundárias cuja identifi­
cação é de evidente interesse (BARTOSIEWlCZ et aI., 

1993); 
- estudo estatístico da distribuição anat6mica 

das peças identificadas, o qual poderá conduzir a con­
clusões sobre o eventual aproveitamento diferenciado 
dos segmentos anat6micos dos animais; tal situação, a 
verificar-se, dependerá de realidades muito distintas, 
desde a possibilidade de se tratar de um acampamen­
to sawnal de caça, tendo sido as partes em falta trans­
portadas para consumo, no decurso do Inverno, nou­
tro local, até à hipótese de se estar perante exemplo de 
exportação, com carácter comercial, ou simplesmente 
para o apoio à navegação costeira, como parece entre­
ver-se em delenninadas estações tidas como feitorias 
fenícias do litoral peninsular (caso da Rocha Branca, 

ia 

Silves - CARDOSO, 1993a); há, ainda, a considerar a 
possibilidade de os restos recuperados correspon­
derem ao vazadouro de um talho, justificando-se, des­
ta forma, as assimetrias veri ficadas na distribuição 
anatómica; 

- ev idências decorrentes do aproveitamento 
cuunário e conservadas nos ossos: as marcas de corte 
de tipo e dimensões muito diversas podem resultar 
tanto do desmanche das carcaças, por exemplo de 
grandes bovinos (extensas supeIfícies de corte por 
machado ou cutelo), como do esquartejamento da car­
ne em nacos (marcas de corte, JXJr vezes esquirolosas, 
observáveis em peças ósseas de menores dimensões, 
designadamente de ovinos e caprinos) ou ainda do seu 
consumo (finas incisões ou raspagens produzidas por 
facas ou ainda marcas de dentes, por vezes visíveis 
junto das extremidades articulares). O estudo de tais 
marcas fornece interessantes indicações sobre o 
próprio aproveitamento da carne. No primeiro caso, a 
sua posição nas peças ósseas poderá revelar técnicas 
de desmanche das carcaças, diferentes das actual­
mente utilizadas (AuoolN, 1986). No segundo caso, é 
o próprio tamanho dos nacos de came que poderá ser 
avaliado, em estreita dependência do seu aproveita­
mento culinário (caso dos nacos usados em ensopa­
dos, avaliados pelo comprimento dos segmentos 
ósseos conservados); um interessante exemplo deste 
tipo de evidências foi identificado no conjunto islâmi­
co das Mesas do Castelinho, Almodôvar (CARDOSO, 
I 994b). 

As marcas de corte resultames do consumo in­
dicam ainda quais os tipos de "talheres", ou as técni· 
cas de extracção da carne usadas; são frequentes, co­
mo seria de esperar, junto das articulações, escassean­
do nas diáfises ósseas. Também as fracturas longitudi­
nais, observáveis na maioria dos ossos longos mere­
cem análise. Com efeito, salvaguardando os casos em 
que tais fracturas são acidentais, resultando da própria 
estrutura óssea, há outros em que foram intencional­
mente produzidos: por vezes, são nítidas as fracturas 
por esmagamento, bem como as produzidas por 
torsão ou flexão da peça óssea. Assim se obtinha aces­
so ao interior dos ossos, possibilitando a extracção da 
medula para fins culinários. Enfim, as marcas de 
dentes podem corresponder ao consumo secundário 
dos restos, tanto pelo próprio homem, como por ani· 
mais domésticos (especiabnente o cão) ou selvagens 
(raposa, texugo, etc.) , indicando a sua presença no 
local , ainda que os seus restos não façam parte do re­
gisto do material exumado. 

- as práticas culinárias, que já poderiam ser par­
cialmente avaliadas pela análise de "padrões" de par­
tição dos segmentos 6sseos, encontram na observação 
das respectivas superfícies um elemento infonnativo 
complementar. As superficies queimadas pelo fogo 
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indicam sobretudo a prática de grelhados, ou churras­
cos, frequentes em animais caçados; pelo contrário, 
tais marcas são excepcionais nos ossos dos ovinos e 
caprinos, indicando, sobretudo, cozidos ou estufados. 
Porém, alguns ossos fortemente actuados pelo calor, 
ao ponto de se terem verificado modificações na sua 
composição ("falsa turquesa") poderão indiciar a 
prática, por certo corrente, de arremessar os ossos para 
as lareiras, após o consumo (AN11JNES, 1992). 

Desta fanna, o conjunto dos restos asteológicos 
de grandes mamíferos recuperados em uma estação 
arqueológica poderá dar relevantes infonnações acer­
ca da economia das respectivas comunidades, bem 
como da sua organização social interna, além das 
próprias características da estação arqueológica. São, 
ainda, de considerar, as infonnações carreadas pelos 
grandes mamíferos - selvagens e domésticos - ao 
nível das caractelÍsticas ambientais vigentes. na área 
envolvente da estação, tendo em consideração con· 
<lições de vida ideais correspondentes a cada um deles 
(GlffiRlN & FAURE, 1987). 

Em determinado local, a infonnação sobre a evo­
lução diacrónica do registo faunístico toma possível a 
reconstituição da própria evolução paJeoeconómica 
das respectivas populações. designadamente acerca 
do seu grau de sedentarízação (expresso pela variação 
da presença de animais selvagens versus domésticos e 
pelas alterações qualitativas verificadas: rebanhos de 
ovinos ou caprinos suportam frequentes deslocações 
sazonais - transumância - ao contrário do verifica­
do com bovinos ou suínos, que revelam uma maior se­
dentarízação das respectivas comunidades). Tal apro­
ximação ao estudo do registo faunístico pode também 
ser útil à caracterização da evolução paleoecológica 
verificada na área de implantação da estação arqueo­
lógica; é possível, jXlr exemplo, entrever na diminui­
ção de espécies selvagens de carácter florestal, não 
apenas uma maior preferência pelas espécies domés­
ticas, mas, também. uma crescente escassez daquelas, 
em consequência da degradação dos respectivos bió­
topos, por razões antrópicas (desflorestação para a 
obtenção de campos agricolas e de pastagens, além do 
abate de árvores para obtenção de madeiras). Um dos 
exemplos mais sugestivos é fornecido pelo estudo 
arqueozoológico dos restos exumados no castelo mu­
çulmano das Mesas do Castelinho, Almodôvar 
(CARDOSO, I 993e, 1994b); apesar de se tratar de re­
gião actualmente pouco arborizada, a larga predonti­
nância de veado ali observada indica, jXlr um lado, a 
apetência da respectiva população pelas actividades 
cinegéticas, o que está em simonia com o facto de se 
tratar de uma guarnição militar, que assim se exerci­
taria para a guerra; por outro lado, revela a sua abun­
dância na região envolvente, a qual requeria coberto 
vegetal muito mais importante do que o actual, cuja 

existência é, aliás, confirmada pelo próprio foral 
medieval de Almodôvar. f1ustra-se, assim, exemplar­
mente, a duplicidade da realidade arqueozoológica, a 
um tempo condicionada e detemlinada por factores 
sócio-económicos e de índole ambiental, estreita­
mente interdependentes. 

Por vezes, como o próprio exemplo apresentado 
evidencia, são úteis as infonnaçães literárias para o 
conhecimento das bases de subsistência das popu­
lações pretéritas ou ainda para o conhecimento de 
práticas rituais, envolvendo animais, as quais interes­
sam também à Arqueozoologia. Neste âmbito. avul­
tam as fontes clássicas, exauslivanlente analisadas por 
TOYNBEE (1973). No que ao Portugal medieval diz 
respeito, salielll'a-se o códice quinhentista sobre re­
ceitas culinárias da Infanta D. Maria de Portugal, 
guardado na Biblioteca Nacional de Nápoles. 

Enfim, a presença de determinadas espécies e a 
sua consequente extinção, em épocas mais recentes, 
pode relacionar-se com alterações globais; porém, 
nem sempre é fácil a identificação desta causa de 
modo inequívoco. A pressão humana, devido, sobre­
tudo, à caça, terá tido consequências muito mais evi­
dentes. ao menos em épocas históricas, no territ6rio 
pornlguês: caso da extinção do corço no Algarve, 
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ainda ali existente no século XVI, na zona de Silves­
-Monchique (foi reconhecido no poço-cisterna de 
Silves). 

2.2. Pequenos mamíferos 

Os pequenos mamíferos, designadamente insec­
tívoros e roedores, tiveram desde sempre importância 
diminuta na dieta das populações europeias, em 
épocas de Ilomlalidade alimemar. A sua ocorrência, 
em contextos arqueológicos explica-se, sobretudo, 
por se tratar de animais comensais do Homem - é o 
caso de certos roedores, como Mus spreflls (o ratinho­
-ruivo), no Calcolítico. como foi verificado no po­
voado pré-histórico de Leceia (CARDOSO er ai., 1996), 
enquanto outros, povoando os espaços imediatamente 
adjacentes, têm, sobretudo. interesse paJeoecológico 
(PÓVOAS er ai .. 1992), complementando as infor­
mações fornecidas pelos grandes mamíferos e, sobre­
tudo, por outros domínios científicos, não considera­
dos nesle estudo: sob este aspecto, refira-se a ocorrên­
cia de esquilo, no Cabeço da Arruda, concheiro mesa­
lítico da região de Muge (ANTUNES, 1985) ou, ainda, 
a de castor, nos depósitos do Paleolítico superior da 
gruta do Caldeirão, Tomar (ANTUNES. 1989a), e na 
fortificação calcolítica de Vila Nova de São Pedro 
(CuNHA,1961). 

Importa, ainda, considerar casos excepcionais de 
criação em cativeiro de pequenos mruníferos, como 
Clis glis. pelos Romanos (de que há menção em finais 
do século II a.c.). Trata-se de animal cujo peso varia 
entre 40 e 120 g e que, para resistir à estação fria das 
regiões europeias e do Próximo-Oriente, cujos bos­
ques de folbosas habita, engorda de forma notável. 

Foi esta capacidade que os romanos exploraram: 
os glian'a eram os recintos onde tais animais eram 
criados; os exemplares seleccionados eram depois 
engordados em grandes recipientes cOllltampa, sendo 
mostrados aos convivas antes de serem preparados na 
cozinha. Esta luxúria era demasiado ostensiva; talvez 
por isso o Senado a interditasse (GAUTHIER. 1990: 
124-125); TOYNBEE (1973: 203-204) refere também 
esta prática peculiar, a qual não teve continuidade. 
Noutros casos, a ocorrência de roedores pode ter sig­
nificado cronológico: a ratazana (Ratlus llofVegicus), 
hoje com reparticação mundial. s6 iniciou a sua diás­
pora aquando do início das ligações regulares atlânti­
cas. da baixa Idade Média em diante. 

2.3. Peixes 

É relativamente recente a preocupação em identi­
ficar restos ictiológicos recuperados em escavações 
arqueológicas em geral, O que poderá explicar em par­
te a dificuldade de obter a colaboração de especialis-

tas habilitados à classificação de tais restos. Por maio­
ria de razão, são excepcionais os estudos arqueoictio­
lógicos sobre materiais de estações portuguesas, ape­
sar da potencial importância desempenhada pelo pes­
cado nas bases de subsistência das populações que, no 
decurso dos tempos, ocuparam o nosso território e, 
especialmente, a sua orla litoral. lmporta também pro­
ceder ao estudo dos restos de peixes de águas interio­
res recuperados em contextos pré-históricos como no 
povoado de Castelo Velho, Freixo de Numão (M'fU­

NES, 1995a), ou em contextos islâmicos de Mértola 
(ROSELLO, 1993: ANTUNES, 1995b). 

O estudo de tais restos é útil não apenas ao conhe­
cimento das bases de subsistência das populações e do 
tipo de economia que se lhes encontra subjacente, mas 
ainda por fornecer indicações paleoecológicas, palco­
climatológicas e da sazonalidade das captums (LE 
GALL er ai., 1992). Exemplo particulannente intem>­
sante sob este aspecto é a presença de esturjão 
(Acipellser sturio), em contextos mesolíticos de Muge 
(Cabeço da Arruda cf. LENTACKER, 1986), no castro 
do Zambujal, Torres Vedras (DRIESCH & BOESSNECK, 
1981: 312) e na casa II de Mértola (ANTUNES, 1995b), 
persistindo, residualmente, no Guadiana, não fosse a 
pressão humana e a degradação do biótopo fluvial. 

Em estações ribeirinhas do litoral oceânico, são 
exclusivas, ou predominam, com sena de esperar, os 
restos de espécies de água salgada, nos escassos in­
ventários efectuados. 

É o caso do castro do Zambujal (forres Vedras), 
onde as duas espécies mais comuns - a dourada 
(Sparus aurara) e o pargo (Pagrus pagllls) (DRIESCH 
& BOESSNECK, 1976; 1981) - constituíam a totali­
dade de amostragem do castro de Leceia (Oeiras), 
apesar de, em ambos os sítios, tais espécies poderem 
estar sobrerepresel1ladas em consequência do método 
da colheita utilizado, podendo as peças menores ou 
menos robustas ter passado despercebidas (ANTIJNE.~ 
& CARDOSO, 1995). Seja como for, a ocorrência destas 

. duas espécies indica pesca litoral , a partir da praia ou 
utilizando oeQuenas embarcacões: praticar-se-iam 
capturas com redes, que usariam como pesos certos 
artefactos líticos com entalhes ou providos de uma 
gola, ou à linha, como indica a presença de grandes 
anzóis de cobre, em Leceia(CARDOSo, 1989: Fig. 108, 
n° 15; CARDOSO: 1994, Fig. 135, nO 9 e 10). A 
abundância de anzóis no castro da Rotura, Setúbal 
(GONÇALVES, 1971: Est. 26), sublinha a importância 
de tal actividade, aliás pelfeitamente justificável pela 
proximidade daquele povoado do estuário do Sado, 
então ainda muito mais perto. 

Um grupo pemanente do ICAZ assegura a liga· 
ção entre lodos os (escassos) especialistas que se con­
sagram à arqueoictiologia (DESSE & DESSE, 1987). 
Toma-se, porém, antes de mais, indispensável, que se 
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adoptem técnicas minuciosas de recolha, não contem­
pladas pela costumada crivagem a seco dos sedimen­
lOS arqueológicos. 

2.4. Répteis e Anfíbios 

São escassos e muito dispersos os estudos sobre 
herpetofauna em contexlos arqueológicos, apesar de 
alguns valiosos trnbalhos já se encontrnrem disponí­
veis (RAGE, 1987); na maioria dos casos, trnta-se de 
simples referências às espécies delenninadas. Contu­
do, importa aprofundar esta área da Arqueozoologia 
pelas informações de elevado inleresse, tania sobre 
práticas alimentares corno acerca das caractensticas 
paleoecológicas dos locais de implantação das esta­
ções arqueológicas. Uma das presenças mais interes­
santes no concernente ao território português, é a da 
tartaruga lennestre (Tesrudo cf. hemumm) em contex­
Ias do Paleolítico médio - gruta Nova da Columbei­
l1!, Bombarral (ZsYSZEWSKl, 1%3) e gruta da Figueira 
Brava, Selúbal (ANTuNES, 1990/91) - cujos restos 
foram certamente transportados para o interior daque­
las cavidades pelo Homem pré-histórico. A sua pre­
sença permile aceilar a hipólese de clima pelo menos 
lemperado, ainda que podendo ser fresco entre 30 000 
e 26 000 BP, na Estremadura. 

Os anfíbios são ainda pior conhecidos, sendo 
mesmo excepcional a sua menção em contextos ar· 
queológicos portugueses (DRlESCH & BOESSNECK, 
1976; CARDOSO el ai., 1986). Concorre para laI situa­
ção, além da natural fragilidade de tais reslOS, o faCIO, 
atrás apontado. das técnicas de recolha usuais em 
escavações arqueológicas não serem suficientemente 
"finas". por um lado e, por outro, a natural escassez de 
tais reslOS que, porventura, só em infíma parte integra­
riam as bases alimenlares, à semelhança do que hoje 
se verifica. 

2.5. Avifauna 

Desde o Paleolítico médio que, em Portugal, se 
encontra documentada a presença de restos de aves 
em contextos arqueológicos. Porém, nem sempre é 
evidente o significado alimentar da sua ocorrência. 
Remetendo para segundo plano a hipótese de corres­
ponderem a capturas de grandes predadores, nalguns 
casos, tania a localização e morfologia das grulas, 
como a escassez de indúsuias líticas associadas, suge· 
rem aproveitamento como abrigos e para nidificação. 
É o caso da gruta da Fuminha, Peniche, onde E. 1. 
Newton (in HARLÉ, 1910111) identificou um nolável 
conjunto, constituindo o primeiro contributo para o 
conhecimento da avi fauna wünniana do nosso país. 
Tal interprelação já não poderá ser, contudo, aplicada 
a outras grutas com importanle presença paleolítica e 

escassa ocupação de carnívoros e que, pela sua mor­
fologia, se afiguram desadequadas à nidificação. É o 
caso, entre ourras, da gruta Nova da CoI um beira, 
Bombarral. Infelizmente, ainda não existe em Por­
lugal especialista nesta matéria, pelo que o estudo dos 
escassos conjuntos exumados tem ficado a cargo de 
estrangeiros, ainda que de forma esporádica. Contudo, 
o estudo da avi fauna fomece interessantes elementos, 
não apenas ao nível das bases de subsistência, eviden· 
ciando o papel complementar que o consumo de aves 
teria na alimentação de forma contínua e coerente, 
desde o Neolítico final alé aos nossos dias, passruldo 
pelo Período Romano e pela Idade Média e Modema, 
mas ainda no concernente às condições ecol6gicas e 
climáticas cOJTeStx>ndentes. É o caso, no decurso do 
Calcolítico da Estremadura, da presença de espécies 
que, actualmente,já não fazem - ou apenas excepcicr 
nalmente - parte dos inventários actuais, como Sula 
bassallO, o ganso-palola, que, em Leceia, connesponde 
à espécie mais abundante (GOURlCHON & CARDOSO, 
1995) sendo, também, uma das mais abundanles no 
caslro do Zambujal (DRlESCH & BOESSNECK, 1976: 
Tab. I); no Período Romano, laI espécie é, ainda, 
abundante, COIllO se verifica na Quinta do Marim 
(ANTUNES & MOURER-CHAUVIRÉ, 1992: Tab. I). A 
sua progressiva escassez, até à quase completa ausên­
cia, na actualidade, deve-se à acção antrópica: já no 
CaJcolítico a espécie era caçada e conswnida e alguns 
resloS de Leceia mostmm trnços de desarticulação e 
de descamação (GoURICHON & CARDOSO, 1995: 184, 
Fig. 4, n' 10). 

Contudo, a caça poderá não ser a única causa sus­
ceptível de explicar a actual rarefacção desta espécie 
migradora, que passa o Inverno no mar, nidificando 
em colónias do liloral do Allànlico Norte (Islândia, 
certas ilhas e liloral da Bretanha, Grã-Brelanha e 
Noruega). A preferência aClual por maiores latitudes 
poderá apenas expressar um aquecimento progressivo 
das águas que, anteriormente, frequentava: nesta 
medida, constituirá um bom indicador paleoclimático, 
caso se comprove, por outras vias, a realidade de tal 
mudança global. Sabe-se que cerca de 4000 BP o 
''upwelling'' era inlenso no litoral português (SOARES, 
1993), o que poderá justificar a sua presença e ulte­
rior extinção nesta área geográfica, em consequência 
da diminuição de !ai fenómeno, verificada até cerca de 
1300 BP. Tal hipólese parece corroborada pelo faclo 
de, também em Leceia, se ter identificado Fulmoms 
glacialis - embora represemado por apenas um res­
to - espécie cuja distribuição actual é exclusiva· 
menle selentrional (lslàndia, Grã-Bretanha, Irlanda, 
COSIas bretãs e normandas da França, liloral da No­
ruega e do arquipélago de SpilZberg). Evidencia-se, 
assim, o interesse da avifauna na reconstituição paleo­
ecológica. 
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Além de constituírem recursos alimentares, as 
aves poderiam fornecer matérias-primas para a indu­
mentária (penas para toucados, por exemplo), e para o 
fabrico de utensilios, como sugere O facto de a dis­
tribuição anatómica dos restos em Leceia não ser 
homogénea. 

Há, ainda, aspectos de incidência cultural a con­
siderar: é o caso do galo domésüco, Gllllus gal/uso 
espécie exótica na PenÍIlsuJa Ibérica, cuja introdução 
alguns autores situam na Idade do Ferro, em conse­
quência do comércio fenício (HERNÁNDEZ, 1992). 
Porém, à referência anterior a galo doméstico no 
Zambujal, representado por dois restos (DRlESCH & 
BOFSsNECK, 1976: Tab. I) veio somar-se a identifi­
cação de outros dois, atribuíveis à espécie, em Leceia: 
o facto de se tratar de táxone muito frequente nos nos­
sos dias e de tais restos, em ambos os casos, provirem 
das camadas mais aJtas das sequências estratigráficas 
e, portanto, sujeitas a eventuais remeximentos moder­
nos, leva a encarar esta presença com reservas. 

Ao contnlrio, é bem possível que futuros desco­
bertas a venham confmnar. 

3. Aspectos metodológicos 

Para que as conclusões obtidas dos estudos 
arqueozoológicos sejam credíveis, é necessário, antes 
de mais, e como acontece com o tratamento estatísti­
co de qualquer anlostra, que se baseiem em um nú­
mero significati vo de restos determináveis. Tais 
condições dependem das condições geoquímicas 
oferecidas pelos terrenos, mais ou menos favoráveis à 
conservação. Se se considerar a realidade do tenitório 
português, onde apenas na faixa estremenha e da 
Beira Litoral, em pequenos retalhos do Alentejo 
Litoral (Santiago do Cacém) e no litoral algarvio, até 
à zona do barrocal, se reúnem condições geológicas 
favoráveis à conservação de restos osteológicos, con­
clui-se que tal siruação é excepcional. 

Mesmo em locais propícios, com são os corres­
pondentes a solos carbonatados, apenas uma ínfima 
porção dos restos de animais consumidos se terá con­
servado. Esta realidade explica-se pelo facto de, no 
decurso da ocupação de um qualquer sítio, especial­
mente daqueles que o foram durante centenas de anos, 
como um grande povoado calcolítico, os milhares de 
restos produzidos terem sofrido vários tipos de vicis­
situdes tendentes à sua destruição. Entre elas, avulta a 
própria acção das respectivas populações, ao pro­
moverem a sua evacuação para fora da zona habitada, 
como a limpeza do interior de certas unidades habita­
cionais evidencia. Desta forma, os ossos acabariam 
por ser abandonados a céu aberto, sendo rapidamente 
destruídos pelos agentes meteóricos, precedidos por 

i a 

carnívoros e necrófagos. Assim se compreende que os 
materiais recuperados correspondam à ínfima pane 
dos restos produzidos. Mesmo em ambientes fecha­
dos e relativamenle preselVados, como as grutaS, nada 
garante que boa parte dos detritos produzidos por um 
grupo paleolítico não fossem destruídos tanto por ulte­
rior remobilização, resultante de animais e da circu­
lação de águas na cavidade, com em consequência da 
actividade desenvolvida pelos seus próprios ocu­
pantes; tais factos justificam a dificuldade de proce­
der a reconstituições demasiado precisas, por se afigu­
rarem, afinal, ilusórias, designadamente através de 
quantificação do "número núnimo de indivíduos" 
(NMI) de cada espécie (CARDOSO, 1995c: 304). Na 
larga maioria dos casos, consideramos preferível, 
como outros antes de nós (GAUTIER, 1983; Ducos, in 
DELPECH, 1973), a utilização do "número total de 
restos detemünáveis" (NTR) e identificados anatomi­
camente, de cada espécie. 

Os diversos processos actualmente disponíveis de 
rratamento dos resultados das determinações osteo­
lógicas têm sido discutidos por numerosos autores, 
sempre com o objectivo de se melhorar a qualidade da 
informação sobre a importância efectiva de cada espé­
cie presente na dieta de detenninada comunidade; 
uma vez mais, verifica-se não existir método perfeito. 
Tanto a utilização do NMI como a do NTR enfermam 
de fraquezas e imperfeições devidamente assinaladas; 
em consequência, procurou-se uma outra via, que va­
lorizasse o peso do animal "in vivo" e a sua relação 
com o peso dos ossos, a qual, também. não rellnil1 

consenso pelo facto de se rratar de uma relação não 
constante para todas as espécies. 

É vastíssima a bibliografia produzida sobre a dis­
cussão das vantagens dos diversos métodos de quan­
tificação entre si; a sua apresentação ulrrapassa, porém, 
largamente. o âmbito deste estudo (ver, entre ouros, 
CASTEEL, 1975, 1977, 1978; CASTEEL & GRAYSON, 
1977; KLE" &CRUZ-URlBE, 1984; Duros, 1983, 1984; 
GAlJIlER, 1983, 1984; GRAYSON, 1979; WILD& NICHOL 
1983). No respeilante à investigação portuguesa, tem-se 
valorizado, nalguns casos, o peso dos animais "in vivo" 
(M'l1JNES, 1991; CARDOSO, 1994), visto ser este o pa­
rametro que melhor estabelece a relação com a realida­
de que se pretende avaliar: a importância de cada espé­
cie em termos de came (ou de calorias) consumidas. 

Além do NTR e do Nl\1l e suas variantes têm sido 
considerados outros parâmetros, mencionados pelos 
amores citados supra (discutidos por Maria João Va­
lente em rrabalho de seminário do Mesrrado de Ar­

queologia e Pré-história da Faculdade de Letras de 
Lisboa, orientado pelo signatário); entre eles, salien­
tam-se os seguintes: 

- o "número mínimo de elementos", NME 
(RlNGROSE, 1993); 
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- a ''unidade animal mínima", UAM (BINRlRD. 
1984); 

- o "número mínimo de unidade do esqueleto". 
NMUS (POITS. in BRUGAL el aI., 1994). 

Os aludidos índices evidenciam o cuidado dis­
pensado ao tratamento estatístico dos resultados das 
detenninações anatómicas, na tentativa de lhes con­
ferir maior significado arqueológico. Tais cuidados 
têm frutificado nos tempos mais recentes. Sendo a 
conservação, em si mesma, fenómeno excepcional, 
um número crescente de arqueólogos, ao despertar 
para o real interesse de que se reveste a recuperação 
de tais elementos, tem assumido os cuidados inerentes 
a tal tarefa. De um desprezo quase tótal que. em Por­
tugal, os restos de animais suscitavam, há menos de 
vinte anos, a larga maioria dos arqueólogos passou a 
proceder a recolhas exaustivas, valorizando não 56 as 
características tafonórrucas dos macrorrestos, mas 
também, em alguns casos, a colheita de volumosas 
quantidades de sedimentos para triagem laboratorial 
de microrrestos (roedores, insectívoros, lagomorfos, 
répteis, peixes e anfíbios, entre outros), de que é para­
digma o caso de Mértola. Só assim, IX>r via de um tra­
balho multidisciplinar, dando oportunidade aos diver­
sos especialistas de intervirem, desde as fases preco­
ces da escavação, onde a sua participação é, por vezes, 
indispensável , se poderá aceder à pretendida infor­
mação, coerente e global. acerca das bases de subsis­
tência de determinada comunidade e qual o seu alcan­
ce para o conhecimemo da sua organização social e 
características económicas ou culturais. É que um 
conjunto de ossos estratigrafados. por IX>uco estéticos 
que sejam, valem p(){'encialmeme mais, considerando 
os objectivos enunciados, que um punhado de pontas 
de selas, por mais belas que sejam ... 

4. Arqueozoologia em Portugal 

A identificação de restos faunísticos provenientes 
de estações arqueológicas remonta, em Portugal, aos 
primeiros estudos, com base científica, realizados no 
âmbito das explorações que. sob a égide da enlão 
Commissão Geologica, interessaram diversas esta­
ções pré-históricas. A fomlação dos promotores de 
tais explorações - Carlos Ribeiro e Nery Delgado e, 
ainda numa fase inicial, Pereira da Costa - encontra­
-se bem patente tanto no cuidado que puseram na 
determinação dos materiais osteológicos exumados, 
como na descrição e sua valorização sócio-cullural, 
conferindo a tais trabalhos uma qualidade compará­
velou mesmo superior ao que de melhor ent.10 se fa­
zia, a nível intemacional (ZILHÃO, 1993). São exem­
plo o estudo sobre os restos do concheiro do Cabeço 
da Amlda. Muge (COSTA, 1865), seguido do dedicado 

ao povoado pré-histórico de Leceia, Oeiras, dumnte 
muito tempo a única monografia concernente a uma 
estação daquela índole entre nós (RIBEIRO. 1878) e. 
por fim, o consagrado à escavação da gruta da Fur­
ninha, Peniche (DELGADO. 1884). Estes estudos, que 
consubstanciam uma aproximação integrada da reali­
dade arqueológica, recorrendo a saberes muito dife­
rentes, representam uma época áurea da investigação 
arqueológica em Portugal. Com o declÚlio da Com­
missão Geológica, e dos organismos que lhe sucede­
ram, esta aproximação metodológica, que O tempo 
viria a tomar actual. perdeu-se. Durante as décadas se­
guintes, são excepcionais os estudos de índole arqueo­
lógica que fazem menção às espécies zoológicas 
encontradas e. quando tal acomece, a infonnação 
resume-se a uma lista faunística cujos táxones não se 
apresentam devidamente justificados nem, sequer 
quantificados. em tennos de restos atribuíveis a cada 
um deles. Tal situação persistiu para além de meados 
do século: tanto o estudo dos restos recolhidos por 
Mendes Corrêa nas escavações que empreendeu nos 
concheiros de Muge (CoRRÉA, 1933), como os nume­
rosos estudos dedicados ao povoado calcolítico forti­
ficado de Vila Nova de São Pedro, Azambuja, quan­
do mencionam as espécies exumados, limitam-se a 
apresentá-los sob a forma de lista, sem comentários 
(p. ex .• PAÇO, 1958). Contudo, ainda na década de 
1950, e. uma vez mais. por iniciativa de investiga­
dores dos Serviços Geológicos de Portugal, um novo 
"olhar" se lança sobre os conjuntos faunísticos recu­
perados em escavações arqueológicas: é neste contex­
to que se explica O estudo relativo aos restos de 
mamíferos do concheiro de Moita do Sebastião 
(ZSYSZEIVSKt, 1956). ou o da fauna malacológica, car­
cinológica e ictiológica do mesmo concheiro (FER­

REIRA, 1956), este último de evidente alcance paleo­
ecológico, haja em vista as conclusões apresentadas. 
Foi, com efeito, a equipa dos Serviços Geológicos 
que, no decurso das duas décadas seguintes, asse­
gurou o contributo faunístico nos trabalhos que se iam 
publicando sobre notáveis estações paleolíticas. como 
a gmta Nova da Columbeira, Bombarral. ou a gruta 
das Salemas, Loures (ZSYSZEWSKI, 1963; FERREIRA, 
1966). Porém. estes trabalhos não constituem ver­
dadeiras análises arqueozoológicas, pelas razões 
apontadas acima, tal como outros, entretanto pro­
duzidos sobre conjuntos mais recentes, como o do 
povoado calcolítico de Penha Verde, Sintra: a tranS­

crição seguinte é elucidativa, pela imagem precisa 
que dá do espírilo então prevalecenle (ZSYSZEIVSKI & 
FERREIRA. 1958: 52): "Em Iodas as construções e 
arredores foram encontrados restos de fauna abun­
danTe: 80S, Ovis ou Capra, Cervus, Sus, Canis, 
Lepus cuniculus, Pecten maximus, Tapes decussatus. 
Hel ix. etc " . 
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Foi só a partir da segunda metade da década de 
1980 que se produzinun os primeiros trabalhos sobre 
faunas recuperadas de contextos arqueológicos, deno­
tando preocupação de, a partir da quantificação das di­
versas espécies presemes em detenninada associação, 
se obterem conclusões de ordem paleoecológica, sus­
ceptíveis de também reflectirem a economia das 
respectivas comunidades. Tal desiderato é já evidente 
nos estudos sobre os mamíferos do Corte A do povoa­
do calcolítico fortificado do Monte da Twnba, Alcá­
cer do Sal (AmlJNES, 1987), o qual dá início a uma 
série de estudos que se prolongam inintellUptamente 
até à actualidade, sobre materiais de diversas épocas e 
contextos, numa clara afinnação da plena capacidade 
dos (ainda) poucos investigadores portugueses que 
aos estudos arqueozoológicos se dedicam. Talvez um 
dos exemplos mais expressivos. pelos problemas 
metodológicos suscitados e pelas conclusões decor­
rentes, constituindo como que "ponto da situação" 
quanto à discussão dos principais aspectos, é o relati­
vo aos grandes mamíferos do castelo muçulmano das 
Mesas do Castelinho, Almodôvar (CARDOSO, 1994b). 
Nele se encontra bem ilustrada a realidade dual, sem­
pre presente, que deverá presidir ao esfo,\,o interpre­
tativo dos resultados analíticos obtidos: por um lado, 
as condicionantes geo-ambientais (de carácter ecoló­
gico); por OUtro, as condicionantes económico-sociais 
e culturais que também podem ajudar a explicar o por­
quê da dominância, da escassez ou mesmo ausência 
de wna determinada espécie, ainda que as condições 
naturais fossem potencialmente favoráveis à sua pre-

i a 

sença: tendo-se verificado ser largamente domínante o 
veado, em termos de carne consumida nas Mesas do 
Castetinho, e sendo a caça vestigial, na mesma época, 
em dois contextos muçulmanos urbanos - Silves e 
Mértola - toma-se evidente "a conjugação de facto­
res naturais, propícios à disponibilidade da espécie 
mais imponante na alimentação na área envolveme 
da jazida, e de factores de carácter económico e 
social, que delenninaram, em última análise, a opção 
pela sua captura, plenamente assumida pela comu­
nidade residente na fOl1aleza". E concluía-se: "trata­
-se, pois, de duas vias distimas de allálise, embora 
indissociáveis, que deverão estar sempre presellles fiO 

espírito de quem se abalance a interpretações arqueo­
zoológicas ... " (p. 219). Tais preocupações terão, por 
certo, pesado na decisão de incluir, no elenco do 
Mestrado de Arqueologia e Pré-história da Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa, a disciplina 
opcional "Arqueozoologia". Esta crescente afinnação 
da Arqueozoologia, não resulta, pois, como tantas ou­
tras pretensas "inovações" que, de tempos a tempos, 
nos assolam, de uma simples moda, mais ou menos 
passageira. Em um fu turo próximo assistir-se-á a 
novos desenvolvimentos desta disciplina, fmnemente 
escorada em só lidos princípios metodológicos e 
inserida num contexto globalmente favoráve l. Deram­
-se, na verdade, passos notáveis desde os tempos, ain­
da (quase) actuais, em que os ossos de uma qualquer 
escavação eram deitados fora por ocuparem espaço 
desnecessário, se afigurarem inestéticos ou, simples­
mente, inúteis... ~ 
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